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DATA 06/02/10 
 

HORÁRIO 09h 

LOCAL Assentamento Joana D’Arc - Linha 11 

INTEGRANTES DA 
MESA 

Rose (Presidente do Conselho de Desenvolvimento Sustentável do PA Joana 
D’Arc) 

Geraldo Crispin (Vice-presidente do Conselho de Desenvolvimento 
Sustentável do PA Joana D’Arc) 

Sr. “Bigode”, presidente da Associação da Linha 17. 

Senadora Fátima Cleide 

Deputado Federal Eduardo Valverde 

Vereadora licenciada e Secretária de Educação Epifânia Barbosa da Silva 

Secretária Municipal de Agricultura Josélia Saraiva Moreira 

Secretária Municipal de Obras Regina Maria Gonzaga 

Vereador Jurandir Bengala 

Tasso Pereira (Presidente da Coordenação Municipal do PT) 

Carlino Lima (INCRA) 

Antônio (GRPU – Programa Terra Legal) 

Ivan Silveira (Santo Antônio Energia) 

Representante da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

José Agostinho (EMATER) 
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DESENVOLVIMENTO: 

Destaques 

 

Sr. Geraldo Crispin/Conselho de Desenvolvimento Sustentável de Joana D’Arc:  

• “Muitas vezes nos reunimos para reclamar e hoje estou aqui para agradecer as conquistas 

de 2009. Hoje é um dia muito importante, pois temos muitas autoridades aqui reunidas”.  

• Estradas: “Estamos aqui há 10 anos, esperando que coisas aconteçam e, hoje, temos 80% 

das estradas do PA abertas e com cascalho. Muito ainda falta, mas muito já foi feito. Hoje 

temos mais dignidade, pois temos o direito de ir e vir”.  

• Educação: “Hoje temos 7 ônibus. Anteriormente era apenas 1. O Joana D’Arc será melhor 

quando tivermos professores do próprio assentamento: nossos filhos. Agradecemos, 

também, pela ampliação da EMEF José de Freitas e das 3 novas escolas. Ainda 

reivindicamos a escola da linha 19”. 

• Energia elétrica: “Hoje temos mais qualidade de vida: 80% do assentamento já têm energia 

elétrica”, por meio do Luz para Todos. 

• Qualidade da terra: “Por meio da Semagric, via PAIS (Programa Agroecológico Integrado e 

Sustentável), 300 produtores foram atendidos com calcário (1 ha/produtor). Ainda é 

pouco, mas fui informado pela Secretária Josélia que teremos mais técnicos”.  

• Interferências: “Há 1 ano, estávamos em uma situação delicada e tivemos uma reunião 

acalorada aqui: sem certeza do título da terra e cercados pelo Parque Mapinguari, pela 

UHE Santo Antônio e pelo Parque 3 Irmãos. Hoje, conseguimos afastar o Parque 

Mapinguari”.  

• SAE: “Agradecemos à SAE pelos Mosquiteiros. O mosquito ‘bateu, morreu’. Mas também 

queremos saber de ‘gente’. Soube que estão com o mapa aí. Estamos ansiosos por vê-lo. 

Há 1 ano, o Dr. Kazuhico estava acuado aqui, sem respostas sobre as reais interferências”. 

 

Na sequência, o Coordenador Municipal do PT e o Verador Bengala fizeram suas saudações e, em 

seguida, a palavra foi passada para a Secretária Josélia: 
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• “O começo do PAIS é difícil, como qualquer início de projeto, mas estamos avançando. A 

agricultura orgânica tem grande aceitação no mercado. Fico feliz em saber que o Dep. 

Eduardo Valverde e a Senadora Fátima Cleide estão trabalhando para transformar o PAIS 

em política pública.  Essa produção orgânica irá abastecer as escolas também”. 

• “O PRAD (mecanização) é um trabalho da Prefeitura, via SEMAGRIC, e envolve destoca, 

gradagem e calcário. 390 produtores já foram contemplados, com 1 ha cada. Em 2010, 

serão mais 400 produtores. Depois, vem a fase de monitoramento, para checar quem 

realmente plantou. 

• Programa Agroindústria Familiar: beneficiamento da produção na própria comunidade. 

Atende linhas 3, 5, 9, 11, 17, 19 e Agrovilas. As máquinas chegam em 30 dias (já estão em 

PVH; resta apenas, o documento transferindo para a Associação). São recursos 

parlamentares (Eduardo Valverde) = 50 agroindústrias ao todo. 

• Transporte da produção: mais 02 caminhões até maio. 

• EMATER: Parabenizamos a EMATER que venceu a licitação para ATES do PA. 

 

Sr. Bigode:  

• Serraria: “As serrarias não podem sair desse projeto. Caso saiam, serão 600 

desempregados. Há 3 anos, não havia nada. Hoje temos energia, emprego, poço artesiano. 

Apelamos ao INCRA em relação à situação das serrarias”. 

• Santo Antônio Energia: “Está nos jornais que a SAE contratou empresa do Pará, que vai 

levar muitos metros cúbicos de madeira daqui. Essa madeira tem que ficar em Rondônia!”  

 

Na sequência, a Secretária de Educação apresentou suas considerações, seguida pela Secretária de 

Obras, que citou a parceria da SAE para as melhorias da Linha 19, esclarecendo o estágio atual 

dessa ação.   

 

Dando continuidade, a palavra foi passada para Ivan Silveira: 

 

• Após os agradecimentos, destacou a participação dos representantes da Comunicação 

Social da Santo Antônio Energia – Juliane e Rodrigo, e repassou as seguintes informações: 
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• “Sabemos que há muitas dúvidas, que recebemos via Comunicação Social e, hoje, 

pretendemos esclarecer algumas”.  

• “No 1º levantamento realizado pela SAE, havia 140 lotes envolvidos. Os novos 

levantamentos indicam 197 lotes”. 

• “O estudo está 85% concluído. Deve ficar 100% concluído no próximo mês. Se houver 

alguma alteração do que apresentamos hoje, será mínima”. 

• O mapa foi mostrado, destacando as diferenças entre o 1º estudo e o estudo atual. 

• “Dos 197 lotes atingidos: 

o 42: reservatório + APP atingem entre 10% e 50% da área do lote 

o 80 lotes = 100% comprometidos 

o 75: reservatório + APP atingem menos de 10% da área do lote 

• “A SAE tem uma visão inicial de alternativa de tratamento para os lotes que serão 100% 

atingidos: novo reassentamento com infra-estrutura; cerca; saneamento básico; 

Assistência Técnica; Monitoramento; 6 a 10 ha de área livre para produção; área de reserva 

em esquema de condomínio. As benfeitorias serão indenizadas menos aquelas que a Santo 

Antonio construir nos lotes; as casas serão repostas no reassentamento. Mas toda essa 

questão tem que ser definida com o INCRA, assim como as alternativas de tratamento para 

os demais casos, em que a área não será totalmente atingida. Após as primeiras conversas 

com o INCRA, chamaremos as famílias identificadas no mapa para reuniões”. 

• “Com relação à observação do Sr. Bigode, a empresa VP, cujo proprietário é do Pará, 

venceu a licitação e foi contratada pela SAE para executar o destamatamento na ME do rio 

Madeira (entre a barragem e Cachoeira de Teotônio). A VP é fiscalizada pela SAE. O 

beneficiamento dessa madeira é de responsabilidade da SAE, que é a proprietária. Toda 

madeira suprimida é cadastrada e deixada em pátios de estocagem, onde é feito o 

inventário e a medição e onde também é realizada a vistoria pelo IBAMA e SEDAM. Tudo é 

feito de acordo com a legislação ambiental brasileira, inclusive a comercialização e 

destinação”. 

• Programa Fomentar: foram divulgadas informações sobre o Programa. 
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• Vereador Bengala pergunta sobre a indenização da madeira. Ivan responde que isso será 

definido com o INCRA e que, prioritariamente, será trabalhada a opção de 

reassentamento. “Como a madeira e a terra são da União, não serão indenizadas, mas as 

benfeitorias sim. Independentemente disso, o módulo dos novos lotes será proposto com 

base no estudo de cada família”. 

 

Carlino Lima (INCRA): 

• ATES: “Estivemos aqui no ultimo dia 27 para apresentar a equipe da EMATER, que venceu a 

licitação para a ATES. O contrato é para o período de 2010, podendo ser prorrogado por 

mais 1 ano. O contrato total é no valor de R$ 6,8 milhões e atende 4 municípios; para PVH 

há cerca de R$ 1,5 milhões. Esses valores são públicos. Todas as famílias do PA Joana D’Arc 

serão atendidas”. 

• Titulo da terra: “Entre 2010 e 2011, o INCRA vai titular e regularizar 70 a 80% dos lotes do 

PA Joana D’Arc”. 

• Serrarias: “Por lei, o INCRA não pode anuir serrarias em assentamentos. Temos que, juntos, 

buscar uma alternativa legal (INCRA, madeireiros e empresários)”. 

• Posto de saúde: “Ainda é administração do INCRA. Podemos dar autorização para a PMPV 

construir. Faremos isso com a maior brevidade possível”. 

 

Em seguida, o representante da Gerência Regional do Patrimônio da União (Programa Terra Legal) 

informou que a GRPU está acompanhando os trabalhos da Santo Antônio Energia e que 

participará da regularização fundiária das áreas que estão sendo indenizadas, sendo condição para 

isso que os assentados do Joana D’Arc recebam boas condições para serem remanejados, para 

que continuem suas atividade. 

 

A reunião foi encerrada com os discursos do Dep. Eduardo Valverde e da Senadora Fátima Cleide. 

 

Ao final, foi servido almoço a todos os presentes. 
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